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Rio de Janeiro - RJ 

População em regiões costeiras: 
24,6% (IBGE, 2010) 

Impactos físicos de curto e longo 
prazo 

Impactos Socioeconômicos 

Introdução 

Santos - SP 

Praia do 
Hermenegildo - RS 



 NMGM: 3,2mm.ano-1 

(IPCC, 2013) 
 

 Variações regionais 
distintas da variação 
global 
 

 Diferenças nos 
regimes de vento, 
fluxo de calor 
movimentos verticais 
do solo e etc. 
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Área de Estudo 



Dados Utilizados 



Coeficientes de correlação (IC = 95%) e RMSE 

computados entre dados de ANMMAR e ANMSAT, baseado 

nos dados de médias diárias e mensais. 

Estação 
Coef. Corr. 

(diário) 

RMSE 

(cm) 

Coef. Corr. 

(mensal) 

RMSE 

(cm) 

Salvador 0,77 3,03 0,88 2,12 

Macaé  0,70 4,85 0,77 2,99 

Ilha Fiscal 0,41 8,67 0,36 6,92 

Cananéia  0,54 7,18 0,58 4,88 

Imbituba 0,77 5,89 0,84 3,65 

Resultados 
• Marégrafos x Satélites 
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Valores estatísticos da Taxa de Variação (mm.ano-1) para o 

período de 1993 a 2015. (Máx: valor máximo; Mín: valor 

mínimo) 

Média 

(mm.ano-1) 

Des. 

Padrão 
Max Min 

2,92 0,7 5,03 0,45 

• Variabilidade Interanual 
- Taxa de variação 
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 Baía de Paranaguá– PR 
 
 Lagoa dos Patos - RS 
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Resultados 
• Variabilidade  

Interanual – EOF 
 
 PCANM = PC1 + PC2  

(var: 81%) 
 
 Coef. Correlação  

entre PCANM e PCTSM:  
0,67(IC: 95%) 
 

 Modo de  
Variabilidade – Dípolo 
Subtropical do 
Atlântico Sul 
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• Variabilidade Anual – CSEOF (Kim e North, 1997) (PC 1)  

Resultados 



• Variabilidade Anual - CSEOF (PC 2) 

Resultados 
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Resultados 
• Variabilidade Anual  
 
 
 Oposição entre 

Plataforma Continental 
e Oceano aberto 

 Redução nos valores 
de Transporte de 
Ekman na Região 
Subtropical (Outono e 
Inverno) 

 Interação Positiva 
(Outono) e Negativa 
(Primavera) 
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